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“Temos que gostar do que faze-
mos e estar disponíveis para as 
pessoas”. Esta a premissa fun-
damental para se ser taxista na 
opinião de Délio Rosa, gerente 
da empresa Silva & Cançado Lda, 
que explora dois táxis nas Caldas 
e um na Benedita, e que possui o 
seu telemóvel ligado 24h00 por 
dia. 
O negócio começou com o pai, 
Manuel Rosa, que na década de 
80 deixou a actividade no ramo 
dos seguros e comprou um táxi. 
Actualmente a empresa con-
ta com três carros, um deles na 
Benedita onde o agora septuage-
nário continua a trabalhar. “É um 
meio mais calmo e pacato que 
dá para adaptar aos 70 anos do 
Sr. Manuel”, diz o filho. 
Délio Rosa começou a trabalhar 
com os táxis aos 18 anos, já lá 
vão 19. Lembra que quando atin-
giu a maioridade tirou a carta e o 
pai deu-lhe um carro. No entan-
to, deu-lhe também um encar-
go: teria que ajudar a amortizar 
o investimento, trabalhando aos 
fins-de-semana com o táxi. Mas 
para jovem que adorava conduzir 
isso não se tratou de um sacrifí-
cio, mas um presente, até porque 
já conhecia alguns dos clientes 

da empresa. 
Começou por fazer os fins-de-
semana, mas também as férias e 
“sempre com muito gosto”, re-
corda, destacando que ainda hoje 
tem muito prazer em conduzir os 
seus clientes,  que são na sua 
maioria pessoas de idade. 
Délio Rosa lembra a “revolução”
que foi o aparecimento dos tele-
móveis nos táxis. O pai adquiriu 
o primeiro por 750 contos (2.493 
euros), nos inícios da década de 
90, mas o investimento tradu-
ziu-se num “boom” de trabalho, 
pois desta forma o taxista estava 
sempre contactável. 
Délio Rosa destaca que a empatia 
que um taxista estabelece com 
quem o procura é determinante 
para a carteira de clientes que vai 
ter e garante que é preciso tam-
bém disponibilidade total. 
Um risco da profissão é que o 
motorista nunca sabe o clien-
te que leva e, por vezes, têm al-
guns sustos, mas nunca nada de 
relevante, contou. Entre  pessoas 
alcoolizadas, pedidos na madru-
gada para ir buscar pessoas que 
tinham capotado o carro, mui-
tas são as peripécias de um ta-
xista, mas Délio Rosa não esque-
ce a viagem que teve a fazer até 
Madrid, sem conhecer o caminho 
e sem ter GPS, depois de um dia 
de trabalho. 

PASSAGEM DE ANO 
SEMPRE A TRABALHAR

Há 19 anos que Délio Rosa não fa-
lha uma passagem de ano a tra-
balhar. A “Silva & Cançado está 
presente, pelo menos, com uma 
viatura”, revela, destacando que 
nesta noite tem apanhado situa-
ções muito engraçadas. A meia-
noite, se não for passada a con-
duzir, é comemorada na praça de 
táxis da Rua Eng. Duarte Pacheco 
ou da Praça da Fruta e há tempo 
para, com os amigos que nessa 
noite se juntam ao taxista, brinda-
rem à entrada no novo ano. “Passo 
sempre com pessoas diferentes”,
revela, acrescentando que nessa 
noite é procurado essencialmente 
por clientes mais jovens. 
No entanto, Délio Rosa reconhece 
que tiveram um grande revés com 
o fecho da discoteca Green Hill, na 
Foz do Arelho. “Quantos anos eu 
passei em que nessa noite não 
desligava o motor, a fazer o cami-
nho Foz do Arelho Caldas e vice-
versa”, lembra, destacando que a 
Foz fazia a diferença. 
A partir do momento em que a 
discoteca fechou deixaram de ir 
com tanta frequência para aquela 
zona. “Este ano fui uma vez à Foz 
buscar um cliente”, exemplifica, 
destacando que, por outro lado, 
foi chamado para S. Martinho, 

Nazaré e Rio Maior. 
Actualmente, fruto da crise e tam-
bém da oferta diversificada de 
transportes públicos, os taxistas 
não obtém a rentabilidade de há al-
guns anos. Como é possível então 
manter-se? “A gerir muito bem a 
carteira de clientes e saber apro-
veitar muito bem o veículo, que é 
a nossa ferramenta de trabalho”,
afirma Délio Rosa, especificando 
que é necessário fazer uma manu-

tenção muito cuidada, assertiva e 
pontual. 
Importante é também estar sempre 
disponível para o cliente. “A pessoa 
que liga às 3h00 da madrugada 
para o duque (uma corrida peque-
na, dentro da cidade) é aquela que 
volta a ligar quando precisa de ir 
para outro lado, temos que saber 
semear”, diz. 
A empresa dos táxis é para conti-
nuar, com o 26 e 27, nas Caldas, e 

o 41 na Benedita. E “é bem pos-
sível que um dia, quando tiver a 
vida mais calma, regressar a tem-
po inteiro ao táxi”, diz, assumindo 
que esta profissão tem um gosto 
particular.
Este é também um negócio que pre-
tende deixar para o filho, que nas-
ceu na semana passada. “Gostava 
que o Lourenço gostasse do táxi 
como o pai e o avô, que fundou a 
empresa”, remata. 

“Gosto imenso da vida do táxi”, diz Délio Rosa
Engenheiro, professor, responsável pela exploração agrícola da família e taxista. É assim a vida de Délio Rosa, de 37 anos, que apesar de ser um “homem 
dos sete ofícios” não esconde a predilecção pelo negócio dos táxis, que herdou do pai. “Gosto imenso da vida do táxi”, conta, fazendo notar que para se 
manter nesta profissão é necessário espírito de sacrifício, estabelecer uma ligação com o cliente e manter o carro em condições, até porque ele é “a nossa 
ferramenta de trabalho”.

Délio Rosa junto a um dos três táxis da empresa, fundada pelo pai na década de 80
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NOVO BMW SERIE 1 chega à Bomcar dia 09 de Abril às 
19h - instalações de Leiria.

Chegou o novo BMW Série 1, e cada minuto que passa em casa é um minuto a menos a desfrutar do Prazer de 
Condução.
Como vê, tem razões de sobra para se deixar seduzir pelo novo BMW Série 1. 
Visite a Bomcar, o seu Concessionário oficial BMW, dia 09 de Abril às 19h.
Nos dias 11 e 12 de Abril convidamo-lo a vir sentir o prazer de condução do novo BMW Serie 1.
(dia 11 das 09h às 18h e dia 12 das 14h às 18h).
NOVO BMW SERIE 1. APROVEITE TODAS AS DESCULPAS PARA SAIR.
Aguardamos a sua visita. Seja um dos primeiros a experimenta-lo.

Pub.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

“Começou por ser um saudosis-
mo que nunca pensei sentir”, diz 
António Júlio, explicando o que o 
levou a restaurar primeiro um rádio 
antigo da família, depois aquela que 
foi a sua primeira moto e mais tarde 
o Morris 1300, que foi o primeiro au-
tomóvel que conduziu e que com-
prou ao próprio pai.
Começou a recuperá-lo sozinho, de-
pois de o readquirir (o que também 
já tinha feito com a moto), na cave do 
edifício onde hoje é o concessionário 
Volvo do Grupo Auto Júlio nas Caldas 
da Rainha. “Era um escape”, regis-
ta, quase um local de refúgio que o 
mantinha afastado das questões da 
actividade profissional. Fazia-o so-
bretudo à sexta-feira, “para garan-
tir três dias de descanso”, sublinha.
Começou sozinho, mas depois fo-
ram aparecendo os amigos. Primeiro 
Carlos Gouveia, que no final de 2013 
se aposentou da direcção da Rol. 
“Soube que ele estava a recuperar 

o carro e comecei a ajudá-lo, era 
uma forma de passar o tempo e de 
aprender sobre uma área que gos-
to”, conta Carlos Gouveia. E o círculo 
de amigos cresceu também com as 
entradas de João Figueiredo e José 
Fernando, respectivamente, coman-
dante da TAP e médico, também 
aposentados.
“Isto foi andando e achei que o me-
lhor que levamos desta vida são 

os amigos e o convívio”, explica 
António Júlio. As sextas, alguns sába-
dos e até domingos passaram a ser re-
partidos à volta do Morris 1300 e tam-
bém da mesa, com almoços aos quais 
as esposas se juntaram também.
“Íamos montando o carro, não tí-
nhamos uma linha sequencial 
da montagem”, recorda Carlos 
Gouveia. O que sendo um obstáculo 
não foi um impeditivo e até propor-

cionou alguns episódios engraçados. 
“Os pedais e a bomba de travagem 
tivemos que montar e desmontar 
umas quatro vezes”, lembra o ex-
director da Rol. António Júlio recorda 
que a primeira ligação do motor foi 
uma dor de cabeça por causa de um 
simples parafuso, mas nada custou 
tanto como montar o dispositivo de 
aquecimento do carro (chaufagem) 
porque quem tratou da chapa (servi-
ço externo especializado) soldou os 
encaixes dos parafusos.
O automóvel foi todo desmontado 
até ao mais ínfimo parafuso. O corpo 

foi todo reduzido a metal, os parafu-
sos todos limpos e niquelados, todas 
as peças que tinham reparação fo-
ram reparadas. As que não tinham, 
obrigaram a uma pesquisa nem 
sempre fácil para serem substituídas. 
Mas hoje, graças a muito empenho e 
método, o carro está pronto, “me-
lhor que quando saiu de fábrica”,
garante António Júlio, e até já foi à 
exposição no salão de clássicos que a 
Expoeste acolheu recentemente.
Quem também não parou foi o gru-
po de amigos, que já está a trabalhar 
numa mítica carrinha Pão de Forma. 

Já foi toda desmontada e as reuniões 
de sexta-feira só estão interrompi-
das pelo tempo necessário até que 
regresse dos trabalhos de chapa que 
está a receber em Leiria.
O projecto tem um propósito e 
um prazo de conclusão especiais: 
“Temos até Outubro, a minha filha 
vai casar e já tem os planos todos 
feitos para a carrinha na cerimó-
nia”, revela António Júlio. O empre-
sário ainda não sabe se findo esse 
projecto a aventura dos quatro vai ou 
não continuar, “mas é natural que 
sim”.

Grupo de amigos junta-se para conviver
e recuperar clássicos
Aquele que começou por ser um refúgio para o empresário António Júlio é hoje local de convívio para quatro amigos. Carlos Gouveia, João Francisco e José Fernando junta-
ram-se ao amigo fundador da Auto Júlio para o ajudar a reparar um Morris de 69 e estão actualmente a recuperar uma mítica Pão de Forma. É um passatempo que fazem pelo 
gosto dos automóveis e pelo convívio que isso lhes proporciona todas as sextas-feiras.

António Júlio decidiu recuperar o Morris de 69 que foi o seu primeiro carro e agora está a restaurar uma carrinha Pão de Forma com o amigo Carlos Gouveia

Carlos Dimas é um apaixonado pelos clássicos, sobre-
tudo a Renault 4L, e a sua oficina no Campo – Carlos 
Dimas Comércio e Reparação de Automóveis – é mui-
to procurada para o restauro de automóveis antigos.
O gosto pelos clássicos vem de longe, tal como a pre-
dileção pelas 4L. O fascínio por estes modelos come-
çou na década de 70, quando trabalhava nas oficinas 
da Renault nas Caldas da Rainha. “Estes carros eram 
os jipes que iam a todo o lado, era o carro dos po-
bres e dos ricos”, refere o empresário.
Quando em 1995 se estabeleceu por conta própria, co-
meçou a primeira das três 4L que guarda na garagem de 
casa e que exibe com orgulho nas exposições e nas con-
centrações destes modelos. Ao todo tem cerca de 15.
A beleza desses exemplares e o bom trabalho neles 
realizado foi um chamariz e hoje Carlos Dimas é pro-
curado por amantes dos clássicos, sobretudo da re-
gião Oeste, mas também de outras zonas de norte a 
sul do país que querem restaurar automóveis. E até 
do estrangeiro. Na recente exposição de clássicos nas 

Caldas da Rainha o trabalho de Carlos Dimas chamou 
a atenção de um casal francês que por cá passava fé-
rias e lhe propôs a recuperação de três carrinhas. “Já 
cá vieram visitar a oficina e querem que seja eu a fa-
zer o trabalho, é um negócio que ainda está de pé, 
mas primeiro tenho que acabar o que tenho na ofi-
cina”, conta o empresário e mecânico.
Só nesta altura este empresário tem em mãos cinco 4L 
para restauro, uma delas do eurodeputado Nuno Melo, 
e um Opel Record de 1954.
Apesar de gostar deste trabalho, o restauro de auto-
móveis antigos é para Carlos Dimas uma actividade 
das horas vagas que não pode passar a principal. “O 
nosso mercado não está preparado para o restauro. 
É impossível vender as horas ao preço normal, por-
que um restauro para ser bem feito implica 500 a 
600 horas de trabalho e a maior parte das pessoas 
ficam assustadas quando pomos isso em números. 
E para termos a porta aberta precisamos de factu-
rar”, diz. J.R.

OFICINA NO CAMPO É MUITO PROCURADA PARA RESTAUROS

Carlos Dimas ganhou cedo o gosto pelas 4L e hoje goza de grande reputação no restauro destes modelos
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Uns gostariam de trocar de carro mas não têm possibilidades financeiras para o fazer, outros planeiam fazê-lo em breve, mas alguns dos caldenses com quem falámos estão satisfeitos com o 
seu automóvel e não trocariam mesmo que pudessem.
A Gazeta das Caldas saiu à rua para saber quem gostaria de mudar de veículo e aproveitou para saber se escolheriam o carro ecológico. Apesar de boa vontade em passar a usar um veículo 
eléctrico, ainda são muitas as dúvidas em relação a este novo sistema e o preço mais elevado também não ajuda.

Trocar de carro: sim ou não?

“Preciso de um 
carro de maiores 
dimensões”

“Sim, trocava de carro. É o carro de famí-
lia e preciso sempre de um carro de maio-

res dimensões, até porque tenho netos. 
Torna-se importante renovar o carro de tem-

pos em tempos, porque senão há mais despesas.
Gostava de trocar por um carro ecológico. Dava-nos mais bem-estar e seria 
melhor para o meio ambiente. Penso que será o futuro.”

Lurdes Fonseca, 71 anos, Caldas da Rainha

“Comprava um 
carro ecológico”

“Se eu pudesse trocava de automóvel. 
Procurava um carro à minha medida e 
mais novo. À medida que o tempo passa 

as probabilidades de começarmos a ter 
despesas de manutenção, nada compen-

satórias, motiva essa troca.

Sem dúvida que se pudesse comprava um carro ecológico. Estou cada mais 
sensível ao contributo que cada um de nós pode dar para que as cidades te-
nham melhor qualidade de ar. Apesar do custo de aquisição ser mais eleva-
do, as energias limpas têm muitos benefícios. Por isso, assim que for mais 
acessível, irei comprar um carro ecológico.”

Pedro Raposo, 40 anos, Caldas da Rainha

“Estou satisfeita com 
o meu carro”

“Não trocava, estou satisfeita com o 
meu. É um carro económico, espaçoso 
e fantástico. Tem sete lugares e dá para 
a família toda.

Poderia trocar se fosse mudar para um 
carro ecológico. Isso sim, agradava-me. 

Por motivos ambientais e por motivos 
económicos. Embora o investimento inicial 

seja caro, acho que acaba por compensar.”

Sandra Oliveira, 43 anos, Caldas da Rainha

“Estabilidade e 
velocidade”

“Sim, gostava. Acho que toda a gen-
te gosta de trocar de carro. Eu apre-
cio muito conduzir e por isso escolhe-
ria sempre um carro que me permitisse 

conduzir com estabilidade e velocidade. 
Não estou totalmente satisfeita com o veí-

culo que tenho actualmente.
Não sei se trocaria por um automóvel ecológico, 

só me informando melhor. Dependeria do carro em si.”

Sara Couto, 41 anos, Caldas da Rainha

“Um carro eléctrico ou 
um híbrido”

“Sem dúvida. Hoje em dia os carros passa-
ram a ter um determinado tempo de vida 
e desvalorizam muito com o passar dos 
anos, principalmente quando termina a 
garantia. Há sempre um período de tem-

po em que se deve trocar de carro, cerca 
de três anos, porque senão o esforço finan-

ceiro para adquirir um novo é muito superior.

Entrevistas e fotos: Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com
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O Roady das Caldas da Rainha, é 
um Centro-Auto especializado na 
manutenção, no equipamento e 
na reparação automóvel. Reúne 
no mesmo espaço uma oficina de 
montagem e reparação e uma vas-
ta área de venda de equipamento, 
peças e produtos para o automó-
vel aos preços mais competitivos e 
com a confiança que caracterizam o 
Grupo Os Mosqueteiros.
Surgimos em 2003 com a inaugu-
ração do Mercado dos Mosqueteiros 
das Caldas da Rainha e a nossa 
missão é proporcionar aos nossos 
clientes os melhores preços e solu-
ções diferenciadoras para cada uma 
das suas necessidades, mantendo 
uma presença social e ambiental-
mente responsável. 
Um carro é muito mais do que um 
carro, por isso aqui trocamos ideias 

sobre cultura automóvel e as aven-
turas sobre a condução e a manu-
tenção de um carro. 
A nossa porta está aberta todos os 
dias, para si, em horários alargados, 
incluindo fins de semana e feriados. 

N.º 1 em Centros-Auto em Portugal; 
Aliamos a melhor qualidade ao 
mais baixo preço; 
Em loja, mais de 4.000 peças e 
acessórios a preços competitivos 

Mais de 12.000 produtos disponí-
veis em catálogo para encomenda; 
Oficina Auto com uma equipa técni-
ca especializada para maior rapidez 
e qualidade na manutenção, equi-
pamento e reparação automóvel. 

Roady , o seu carro sempre em 
forma!”  

Roady

Pub.

Pub.

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Em breve vai tirar a carta e acha 
que conduzir “é algo que toda 
a gente gosta”. Em pequena, 
Valéria Caetano  não trocava as 
bonecas por carros, mas deixava-
-as num canto para ir brincar com 
o seu irmão, que é dois anos mais 
novo, com os popós e com as pis-
tas de carros. Actualmente ele tem 
17 anos e partilha com a irmã o 
mesmo entusiasmo pelo sector au-
tomóvel. A jovem contou sempre 
com o apoio da sua família nes-
ta sua escolha por uma área que é 
menos habitual para uma rapariga. 
Quando terminou o ensino secun-
dário, Valéria Caetano esteve inde-
cisa entre a Psiquiatria e o mundo 
automóvel. Como a primeira op-
ção exigiria tirar Medicina, aca-
bou por se decidir pela segunda. 
Inicialmente não conhecia o cur-
so de Engenharia Automóvel e 
até chegou a pensar em ingressar 
no ramo da Engenharia Mecânica 
e só depois fazer uma especiali-
zação relacionada com os carros. 
“Mas quando dei com o curso no 
IPL de Leiria fiquei muito satisfei-
ta sobretudo pela aposta no en-
sino prático”, salientou a jovem à 
Gazeta das Caldas.
Além da Mecânica, este curso de-
senvolve também outras áreas que 
ela aprecia como a electrónica, os 
microprocessadores e a programa-
ção, que hoje fazem parte do fun-
cionamento da larga maioria dos 
automóveis.
A jovem oestina conta que se inte-
ressa pelas vertentes da Mecânica, 
da Electrónica e também não se 
importava de trabalhar na área dos 
componentes. Uma das discipli-
na que mais aprecia é Tecnologia 
Automóvel pois as aulas decor-

rem em laboratório onde é possível 
“ver como as coisas funcionam”,
disse.
No futuro, independentemente do 
trabalho que consiga (seja como 
chefe de uma equipa ou a desen-
volver peças para uma marca no 
estrangeiro), tem a ambição de 
trabalhar em Portugal e até, “ter 
a minha própria oficina”. Valéria 
Caetano assiste e vários programas 
no canal Motors TV e ainda é fã de 
drift, que consiste em realizar ma-
nobras de perícia com o carro em 
derrapagem, em pista fechada. 

PREFERÊNCIA PELAS 
MARCAS JAPONESAS 

Questionada sobre a marca que 
mais gosta, Valéria Caetano refe-
riu logo a Nissan, porque considera 
que a marca japonesa se distingue 
pela tecnologia. Entre os preferi-
dos desta marca constam os mo-
delos S14 e o R34 Skyline.

“Quando se vê um carro, a estéti-
ca também conta”, disse a jovem, 
que é também fã de alguns mode-
los da Toyota e da Honda como, 
por exemplo, o NSX. 
Quanto aos motores prefere a com-
bustível, apesar de haver alguns hí-
bridos que considera interessantes 
sobretudo “por terem um motor 
eléctrico complementar que per-
mite gastar menos combustível”.
Em relação aos eléctricos acha que, 
por norma, se analisam sobretudo 
as vantagens. Nas sua opinião, ain-
da são pouco práticos para o utili-
zador pois demoram a carregar e 
apesar de menos poluentes, “as 
suas baterias também são noci-
vas para o meio ambiente”.
Para Valéria Caetano deveria apos-
tar-se nos bio-combustíveis que, 
para já, “ainda são caros e a tec-
nologia ainda não se aplica em 
carros de série”.
Sobre os avanços da tecnologia no 
sector, na maioria dos melhora-

mentos até concorda. Só está me-
nos de acordo com os dispositivos 
que ajudam o condutor a estacio-
nar pois prefere que estes “não 
percam o jeito”.
A estudante pondera a hipóte-
se de estagiar numa grande mar-
ca noutro país quando terminar a 
sua formação e conta que no final 
da licenciatura os alunos recebem 
propostas de emprego. “Há pou-
co tempo  surgiu uma propos-
ta da Infiniti para ir para o Japão 
desenvolver pneus para os for-
mulas”, contou Valéria Caetano, 
acrescentando que é comum apa-
recerem também propostas de 
emprego ligadas a centros de ins-
pecções ou oficinas. 
Quando não está a pensar ou a 
trabalhar em carros, a jovem do 
Bombarral gosta de andar de bici-
cleta e de jogos de vídeo como o 
Need for Speed ou o Gran Turismo. 
A futura engenheira também gos-
ta de jogos de acção e de terror. 

Valéria Caetano é a única 
aluna do seu ano a estudar 
engenheira automóvel
Valéria Caetano tem 19 anos e estuda Engenharia Automóvel no Instituto Politécnico de Leiria (IPL). Natural do Bombarral, é a 
única rapariga da turma, num curso que é habitualmente masculino. Gazeta das Caldas conversou com esta futura engenhei-
ra que vê o carro “como um todo” e que gosta de drift (manobras de perícia). Mesmo que até vá estagiar no estrangeiro, a  
jovem gostaria de trabalhar neste sector sem sair do seu país.

A jovem do Bombarral vê o carro como um todo e no futuro até gostaria de dirigir a sua própria oficina

Se pudesse mudava para um carro mais ecológico, preferencialmente eléc-
trico ou um híbrido. Para quem vive numa cidade, e não percorre grandes 
distâncias, estes carros já têm autonomia suficiente. Seria sempre uma boa 
aposta, tanto em termos ambientais, como económicos.”

Manuel Remédios, 61 anos, Caldas da Rainha

“Queremos sempre algo de 
diferente e mais 

moderno”
“Gostava sim, trocar de carro gostaria 
sempre. Até porque gosto de o fazer 
regularmente e, por motivos profissio-
nais, tenho de viajar muito.

Se pudesse trocava por um carro melhor, 
mais cómodo. Queremos sempre algo de 

diferente, de novo e mais moderno. Sempre 
gostei de carros.

Gostava de ter um carro ecológico, mas face aos quilómetros que faço dia-
riamente, nunca o poderia ter. Ainda têm uma autonomia muito reduzida. 
Servem mais para quem conduz dentro da cidade.”

Luís Borga, 45 anos, Caldas da Rainha
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Texto e fotos: Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Pegámos no pequeno Zoe – gen-
tilmente cedido pela Lizauto das 
Caldas da Rainha – logo de ma-
nhã e ao longo do dia testámos 
o utilitário eléctrico da Renault.
E começando pelo formato adop-
tado pela marca francesa para o 
principal rosto da família de au-
tomóveis eléctricos, faz todo o 
sentido que a escolha recaia so-
bre um utilitário e não sobre um 
familiar.
É um automóvel que pode utilizar 
no seu dia a dia. Pode ir pôr os fi-
lhos à escola, ir para o emprego, 
almoçar a casa, buscar os filhos à 
escola e, antes ou depois, passar 
no supermercado. E pode fazê-lo 
facilmente e sem constrangimen-
tos se no total não ultrapassar 
os 150km a 200 km no conjunto 
desses trajectos diários. Pensar 
além da autonomia das baterias, 
embora não esteja fora de ques-
tão, tem que ser bem planeado, 
se não quiser ficar numa situação 
embaraçosa. E isso implica, ob-
viamente, ter um ponto de carga 
das baterias algures nesse trajec-
to e tempo para dispender en-
quanto as baterias carregam (ver 
texto à parte).

Um carro 
perfeitamente 

normal
O que pensa quando ouve falar 
em carros ecológicos é provavel-
mente que são carros com de-
sign estranho, talvez demasiado 
futurista. A Renault, porém, op-
tou por manter o Zoe o mais sim-
ples possível. Tão simples que 
pode confundi-lo com um mode-
lo “normal”. A estética é pareci-
da com a nova geração do Clio, o 
utilitário que utiliza as motoriza-
ções a gasolina e gasóleo. O que 
identifica claramente o carácter 
distinto são as aplicações a azul 
nos logótipos da marca e nos fa-
róis, quer à frente, quer atrás.
No interior nada o leva para da-
qui a 20 anos. O que encontra 
no Zoe é idêntico ao que encon-
tra em qualquer outro veículo do 
mesmo segmento, não é melhor 
nem pior, o que contribuiu para 
manter o preço a um nível acei-
tável (pode comprá-lo a partir 
dos 22 mil euros). Os bancos são 
simples, o painel de instrumentos 
é digital, de fácil leitura e mos-
tra tudo o que é preciso saber. A 
consola central é igual à do Clio, 
com o sistema R-Link que, para 

além dos dados de consumo e 
do rádio, funciona também como 
um centro multimédia onde pode 
guardar e ver fotografias, videos 
e músicas.
Analisámos o carro por fora e por 
dentro, está na altura de iniciar-
mos o nosso teste.

Será que fico a 
pé?

Será que vou ficar a pé? É pro-
vável que já tenha pensado isto 
quando está a conduzir com o 
depósito de combustível na re-
serva. Este é também o primei-
ro impacto que tivemos no teste. 
Algo que tem de se aprender a 
controlar e que acreditamos que 
se consegue com o tempo.
Quando pulsámos o botão start 
notámos primeiro que não acon-
teceu nada (para além de um si-
nal sonoro e uma mensagem 
“Ready” no painel de instrumen-
tos). Que estranho não haver um 
motor a ‘roncar’ e a vibração que 
isso provoca! Depois notamos 
que o indicador da bateria mos-
tra que a autonomia é de 111km, 
apesar do indicador de carga es-
tar cheio. 111km não é muito, será 
que chega?
O primeiro troço leva-nos para 
o emprego. Assim que coloca-
mos em marcha estranha-se no-
vamente a ausência de ruído do 
motor e a ausência de passagens 
de caixa. A rotação do motor 
eléctrico não precisa de ser des-
multiplicada. O motor está direc-
tamente ligado às rodas, o que 
garante que a potência gerada 
pelo motor é a mesma que pôe o 
veículo em marcha.
Voltando ao teste, chegamos ao 
centro da cidade e é aqui que 

tudo começa a fazer sentido. 
Quando está parado no trânsi-
to ou num cruzamento, o mo-
tor eléctrico consome zero ener-
gia. E no arranque e em marcha 
lenta consome muito menos que 
qualquer automóvel convencio-
nal. Ao contrário do que verifi-
ca no seu automóvel com motor 
de combustão interna, a autono-
mia de um eléctrico não se reduz 
ou reduz-se muito pouco neste 
ambiente urbano. Isto acontece 
porque o motor eléctrico é mui-
to mais eficiente na utilização da 
energia (aproveita mais de 95% 
da energia que consome, con-
tra cerca de 45% de um motor a 
combustão e não perde força no 
atrito das peças que existem no 
caminho até às rodas – embraia-
gem, caixa de velocidades, veios 
de transmissão...).

Em estrada 
aberta

Chegámos ao emprego sem pro-
blemas, mas não era dia de ficar 
no escritório, pois era dia de tes-
tar um automóvel. Com o carro 
cheio – quatro pessoas a bordo – 
as sensações mantiveram-se. Boa 
resposta do motor nos arranques, 
nas recuperações e nas subidas. 
Mesmo com o ar condicionado 
ligado, notámos que a condu-
ção cuidada é premiada com um 
gradual ganho de quilómetros 
em autonomia. Esta é outra das 
grandes vantagens. 
É do senso comum: um motor 
eléctrico em rolamento se não 
está a consumir, está a gerar 
energia e esta carrega as bate-
rias. E cada vez que trava a ener-
gia cinética que essa acção pro-
voca também é transformada em 

electricidade e canalizada para as 
baterias. Fizemos um teste muito 
simples:
Se está familiarizado com a es-
trada que liga as Cruzes a Salir de 
Matos, há uma descida bastan-
te acentuada, com cerca de 2,2 
km de extensão. Numa condução 
cuidada mas perfeitamente nor-
mal, mantendo a distância com o 
carro da frente, a desaceleração 
e as travagens permitiram ga-
nhar 4km de autonomia nesses 
2,2 km.
É aconselhável conduzir no modo 
Eco, que no pequeno Zoe actua 
como um ‘limitador’ de potên-
cia. O sistema entrega apenas a 
quantidade de energia necessá-
ria ao bom funcionamento, per-
mitindo efectuar todas as mano-
bras em segurança, incluindo as 
ultrapassagens. A eficiência da 
sua condução é avaliada de for-
ma constante pelo computador 
de bordo do Zoe com uma nota 
de 0 a 100. Apesar dos abusos de 
acelerador aqui e ali – indispen-
sáveis num teste – conseguimos 
uma bela nota de 86 pontos.
Ao final do dia – depois de ter 
passado no supermercado e de 
ter ido buscar a filha à escola 
com algum percurso de auto-es-

trada pelo meio – apesar de no 
início a automonia da bateria ser 
de 111km, o nosso teste permitiu 
uma extensão de 118. E a bateria 
ainda tinha 30% da carga dispo-
nível, suficiente para perto de 40 
km. Depois de uma noite ligado 
à corrente na garagem estaria 
pronto para o dia seguinte, sem 
sobressaltos.
Nos 118 km fizemos uma média 
de consumo de 15kwh por cada 
100km. Ao preço de mercado ac-
tual, na tarifa bi-horária, significa 
um custo de 1,45 euros para fazer 
100 km. Se atender a que um uti-
litário a gasolina no mesmo per-
curso poderá gastar facilmente 7 
a 8 litros, o custo seria entre os 10 
e os 11 euros.

Um eléctrico é 
aborrecido?

Não, nada disso. Compacto, com 
um centro de gravidade mui-
to baixo e um poder de respos-
ta incrível com o modo Eco des-
ligado, o pequeno Zoe é garantia 
de diversão num traçado sinuoso. 
A grande vantagem são as bate-
rias. São o elemento mais pesa-
do do conjunto e colocadas sob o 

Vale ou não a pena investir já num aut
No que toca a automóveis amigos do ambiente, hoje em dia os fabricantes de automóveis apostam 
sobretudo no mercado dos híbridos. As dificuldades que ainda existem em dotar os automóveis mo-
vidos apenas a electricidade de autonomia idêntica à dos movidos a combustíveis fósseis justificam 
essa aposta. Mas já pensou se poderia fazer actualmente o seu dia a dia com um automóvel puramente 
eléctrico? A Gazeta das Caldas pensou nisso e fez um teste que pode ajudá-lo a perceber se vale ou 
não a pena.

A Renault optou pelo formato de utilitário como a principal aposta para o segmento dos eléctricos e

O interior do Zoe é espaçoso para quatro passageiros. O painel de instrumentos é simples, fácil de ler e até ‘ensina’ a condução económica. A bagageira é surpreendentemente grande.

9Suplemento Automóvel10 Abril, 2015
Gazeta das Caldas

omóvel eléctrico?

piso do automóvel e numa posi-
ção quase central, garantem um 
equilíbrio muito maior que nos 
automóveis convencionais do 
mesmo segmento. 
Nestes o elemento mais pesado 
é o conjunto motor e caixa de 
velocidades, que, por estar na 
dianteira e numa posição mais 
elevada, originam oscilações de 
peso maiores (aquela sensação 
que o carro está a ser atirado 
para fora da estrada numa curva 
mais apertada).
Esse equilíbrio proporcionado 
pelo centro de gravidade baixo, 
pela boa construção do chassis 
e da carroçaria e por uma sus-
pensão bem equilibrada, trans-
mite boas sensações em curva. 
E a resposta do motor é, de fac-
to, surpreendente, o que tam-
bém é simples de explicar:
Os motores de combustão têm 
um limite máximo de potência e 
de força de torção (responsável 
pela aceleração) que só estão 
disponíveis numa faixa reduzi-
da de regime de rotações. Por 
exemplo, um turbo-diesel com 
regime máximo de 6.000 rota-
ções por minuto, atinge o auge 
da torção entre as 2.000 e as 
4.000, mas tem um rendimen-

to inferior quer abaixo, quer aci-
ma disso. O motor eléctrico tem 
a força de torção máxima desde 
a primeira rotação até ao limite 
máximo, o que lhe dá uma ca-
pacidade superior às motoriza-
ções habituais nos automóveis 
mais comuns.
Claro que uma condução agres-
siva se reflecte no consumo de 
energia, tal como em qualquer 
outro tipo de motor. Mas sendo 
este um automóvel de reduzida 
autonomia andar depressa sig-
nifica andar muito menos.
O mesmo princípio aplica-se 
em auto-estrada. No modo Eco 
o Zoe nem deixa que se atin-
jam velocidades muito eleva-
das, parando de subir de ritmo 
aos cerca de 115km/h e sentem-
se oscilações nos planos in-
clinados. Andar a velocidades 
superiores ou sem perda de ren-
dimento implica uma redução 
de autonomia.

O sistema 
Renault/ Nissan

A aliança Renault/ Nissan pro-
põe aos clientes comprar o car-
ro e alugar a bateria, o que tem 

uma vantagem e pode trazer 
um problema. A vantagem é 
que garante que tem uma bate-
ria saudável durante toda a vida 
útil do automóvel. A bateria não 
é só o componente mais pesa-
do de um automóvel eléctrico, 
como também é dos mais caros. 
No Nissan Leaf, por exemplo, a 
diferença de preço entre com-
prar com bateria ou sem bateria 
é de 6 mil euros, o que supon-
do que um automóvel tem uma 
vida útil de oito anos dá 62,5 
euros por mês, sem qualquer 
tipo de manutenção. E é prová-
vel que, ao fim desses oito anos, 
a bateria que comprou já tenha 
perdido boa parte da eficiência.
Ao alugar não só diminui o in-
vestimento inicial, como garan-
te que tem uma bateria em boas 
condições durante a vida útil do 
automóvel, com a manutenção 
incluída no preço.
O lado negativo é que se alu-
gar a bateria o contrato mínimo 
são três anos com um custo mí-
nimo mensal de 79 euros para 
12 mil quilómetros num ano. 
Pense que o que poupa em ga-
solina dá para pagar o aluguer 
da bateria... 

e apostou numa estética idêntica à do Clio

A 20 de Maio de 2011, Gazeta das Caldas noticiava que 
a Auto Júlio,  concessionária da Nissan, entregou o pri-
meiro carro eléctrico, o Leaf, ao caldense José Oliveira. 
Volvidos praticamente quatro anos, é tempo de saber 
como se está a portar a viatura. 
“Estou contente!”, conta José Oliveira sobre o desem-
penho do automóvel. O caldense, actualmente reforma-
do, diz que para a sua vida diária é o veículo ideal e que 
se sente “no século XXI” ao conduzir um carro amigo 
do ambiente. 
Quando adquiriu o veículo, José Oliveira estava ao cor-
rente que a sua principal limitação seria a autonomia, 
mas como faz percursos pequenos nunca teve proble-
mas e garante que nunca ficou apeado. O seu circuito 
contempla passagens por Peniche, Torres Vedras e Rio 
Maior, locais onde se consegue deslocar sem necessida-
de de carregar as baterias. “Para a vida que levo é um 

luxo”, disse à Gazeta das Caldas.
Normalmente carrega as baterias do seu Leaf durante a 
noite e, uma vez que possui a tarifa tri-horária, fá-lo “a 
um preço muito económico”. Também já existem vá-
rios locais onde é possível carregar os carros eléctricos, 
mas “nem todos são fiáveis”, alerta José Oliveira, dan-
do o exemplo do posto de Óbidos. 
Este professor reformado destaca também que estes 
carros eléctricos são “sensíveis” às variações de veloci-
dade e que em situações de maior tráfego nota-se uma 
menor capacidade de autonomia. Também as baterias, 
compostas por 92 elementos, têm uma capacidade me-
nor se forem sujeitas a grandes esforços. 
Há quatro anos o Leaf custou a José Oliveira 37.500 eu-
ros. “O carro é dotado de uma tecnologia que justifica 
o preço, mas ainda não está ao alcance da maioria das 
pessoas”, afirmava na altura. F.F.

Para além dos preços não serem por 
enquanto os mais convidativos para 
optar pelos automóveis eléctricos, 
um dos principais entraves à apos-
ta neste tipo de veículo é a curta 
autonomia.
Os 150 a 200 km que os modelos 
actuais prometem não chegam se-
quer para uma viagem tranquila de 
ida e volta das Caldas a Lisboa, por 
exemplo. Mas isso não quer dizer 
que não se possam fazer viagens 
maiores, desde que devidamente 
planeadas.
Portugal foi dos primeiros países 
do mundo a criar uma rede de pos-
tos de carregamento para veículos 
eléctricos. As estações Mobi.E (de 
Mobilidade Eléctrica) estão já um 
pouco por todo o lado e o portal da 
empresa até permite planear uma 
rota de modo a saber com precisão 
onde pode recarregar baterias.
Nas grandes cidades é possível en-
contrar os postos tanto em centros co-
merciais como lugares de estaciona-
mento próprios nos centros urbanos, 
como Lisboa, Porto, Coimbra, Leiria, 
Braga, Aveiro, entre muitas outras.
Numa ida ao centro comercial, por 

exemplo, pode carregar as baterias 
enquanto faz as compras. Nos pos-
tos de carga rápida as baterias fi-
cam totalmente recarregadas entre 
20 a 30 minutos.
Na nossa região, Leiria é a cidade 
com mais postos, que se encontram 
no Leiriashoping e em vários pon-
tos da cidade. Em Óbidos, no posto 
de combustíveis Prio, existem dois 
postos, e em Torres Vedras também 
encontra cinco postos dispersos 
pela cidade. Nas Caldas da Rainha 
não existe, por enquanto, nenhum 
posto de carga, uma situação que 

está prestes a mudar.
Hugo Oliveira, vice-presidente da 
Câmara das Caldas, adiantou à 
Gazeta das Caldas que na sequên-
cia do projecto Moove Oeste, que 
vai colocar à disposição dos turistas 
que visitam as Caldas um automó-
vel eléctrico, vão ser instalados qua-
tro postos de carregamento na ci-
dade: um na Rua Francisco Almeida 
Calado, junto ao CCC; outro na 
Avenida 1º de Maio; e dois na Praça 
25 de Abril, um no parque subterrâ-
neo e outro à superfície, em frente 
ao tribunal.. J.R.

Há quatro anos a conduzir um 
carro eléctrico

Rede Mobi.E permite planear 
viagens mais longas

José Oliveira quando comprou o carro em 2011

O único posto de carregamento que existe por enquanto na nossa região é em Óbidos
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O Grupo Lena Automóveis é a «sub-holding» do Grupo Lena para o sector 
automóvel, sendo constituída por 5 empresas – LPM (Peugeot, Volvo e Kia), 
Lizdrive (Ford), Socarros (Reparador multimarca e representante da mar-
ca ISUZU), Lenaparts (distribuidora ofi cial de peças e acessórios da marca 
Peugeot, assim como das marcas originais Ford, Isuzu, Kia e Volvo) e Rentlei 
– Gestão de frotas.
RENTLEI: Empresa especializada na gestão de frotas e aluguer operacional, 
opera em todo o mercado português.
Com a implementação do novo website (www.rentlei.pt) desde 1 de abril, 
é agora possível fazer reservas de Rent a Car e AOV a qualquer hora e em 
qualquer lugar.
LPM: A representar a PEUGEOT desde 1998, está presente com esta mar-
ca em 5 localidades: Leiria, Caldas da Rainha, Pombal, Tomar e Santarém. 
Nesta última, está também presente com o concessionário e reparador au-
torizado VOLVO desde 2010, e com a representação da Marca KIA na Zona 
das Caldas da Rainha com um Concessionário e Reparador autorizado des-
de 2008.
LENAPARTS: Sendo a empresa de peças e acessórios do Grupo Lena 
Automóveis, é a distribuidora ofi cial de peças e acessórios da marca 
Peugeot, representando também todas as marcas originais Ford, Isuzu, Kia 
e Volvo.
SOCARROS: Presente no Pedrome (Stª Catarina da Serra) presta serviços 
ofi cinais como Reparador Multimarca. Em Tomar encontra-se junto da LPM 
como representante da Isuzu desde 2005.
LIZDRIVE: Atua enquanto representante da marca Ford nas zonas de Leiria, 
Caldas da Rainha, Pombal e Tomar.
Para 2015, a Ford Ibéria atribuiu à Lizdrive a PRIMEIRA Ford Store do país, 
sendo que no seu todo serão apenas 7.
Este novo conceito surge com o intuito de reforçar o valor da Marca. Para 
tal, foram vários os requisitos impostos pela Ford Ibéria para que se pu-
desse subir ao nível da Ford Store. Entre eles, as excelentes instalações da 
Lizdrive em Leiria, bem como a reestruturação com resultados perceciona-
dos por estes, que foram uma mais-valia e que em muito contribuíram para 
este novo desafi o, tendo este novo formato começado a tomar forma no 
passado mês de março.
Por este motivo as instalações de Leiria encontram-se em obras.
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A condução defensiva é um conceito 
conhecido pelos condutores e, como 
tal, teoricamente o número de aciden-
tes de viação podia ser insignifi cante. 
No entanto, e como as estatísticas da 
Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária o comprova, a sinistrali-
dade rodoviária mantém-se como 
um grave problema em Portugal. O 
último relatório anual conhecido re-
ferente a 2013, menciona um total de 
30.339 acidentes com vítimas, mais 
1.6% em relação ao ano anterior.
Desta feita, mais do que condução 
defensiva deveremos falar de condu-
ção segura e, porque não, também 
de condução económica.
Então, e o que é que o condutor se-
guro deve ter em consideração?
Atitude responsável: estar perfeita-
mente consciente de que a respon-
sabilidade da condução é do próprio 
e não dos outros utentes da via, das 
condições atmosféricas, da qualida-
de da via ou do veículo; 
Manter a atenção durante a condu-
ção, evitando distrações provocadas 
por fatores exteriores à condução 
como o manuseamento de tele-
móveis, do rádio ou de outros ele-
mentos que nada têm a ver com a 
condução;
Só conduzir em boas condições físi-
cas e psicológicas, tendo em aten-
ção que algumas situações como a 
fadiga, a sonolência, estados emo-
cionais alterados ou a ingestão de 
bebidas alcoólicas, medicamentos e 
drogas alteram a capacidade para a 

condução;
Adotar uma boa posição de condu-
ção: segurar a parte de cima do vo-
lante, mantendo os braços fl etidos, 
sem ter que deslocar os ombros do 
encosto; pernas ligeiramente aber-
tas, joelhos fl etidos, pés afastados e 
um à frente do outro; perna esquerda 
utilizada como apoio;
Segurar o volante numa posição pró-
xima de “15 minutos para as 3 horas” 
nos ponteiros do relógio;
 Verifi car frequentemente a pressão 
dos pneus, já que uma pressão incor-
reta pode danifi car gravemente a es-
trutura dos pneus, além de provocar 
o seu desgaste irregular;
Verifi car o relevo dos pneus – ligeiros 
1.6mm e pesados 1.0mm
Ter cuidado com embates em pas-
seios ou buracos, que podem provo-
car danos internos nos pneus, dire-
ção desalinhada, etc.;
Utilizar sempre o cinto de segurança 
durante a condução: este sistema de 
retenção retém o corpo, impedindo 

que este saia da sua posição sobre 
o assento e fazendo com que o cor-
po acelere ou desacelere juntamente 
com a massa do veículo;
Ajustar sempre o encosto de cabeça, 
já que este, sendo também um sis-
tema de retenção, impede que a ca-
beça do ocupante sofra uma torção 
forte e uma “chicotada” violenta em 
caso de colisão pela retaguarda;
Adaptar a velocidade de circulação 
às caraterísticas do veículo e da via, 
bem como  às condições atmosféri-
cas e ambientais.
Manter uma distância de segurança 
adequada em relação aos outros veí-
culos; um intervalo de segurança de 
2 segundos é uma boa margem para 
parar em segurança.
Saber que uma condução segura é 
também uma condução económica.

Técnicas para uma condução 
económica:
Ao iniciar a marcha não acelerar de-
masiado, engrenando uma mudança 

superior sem aumentar muito o nú-
mero de rotações do motor;
Circular a uma velocidade que per-
mita o motor funcionar com baixas 
rotações;
Tentar manter uma velocidade cons-
tante na circulação, evitando acele-
rações e travagens desnecessárias. 
Aproveitar a inércia do veículo;
Perante qualquer obstáculo ou 
abrandamento da marcha, deve-se 
levantar o pé do pedal do acelera-
dor e deixar o veículo seguir pela sua 
própria inércia, na mudança em que 
está engrenado. Nestas condições, o 
consumo de combustível é nulo;
Utilizar o mais possível o motor 
como auxiliar do travão e evitar o 
travão de serviço;
Em paragens prolongadas (mais de 
1 minuto), é aconselhável desligar o 
motor;
Não colocar o veículo em “ponto mor-
to” para aproveitar a inércia do veícu-
lo; além de ser perigoso o consumo de 
combustível não é igual a zero. 

Condução segura e económica - uma atitude do condutor
Grupo Sentidos Dinâmicos
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Lubrigaz o Concessionário Volkswagen e Audi nas Caldas da Rainha
A zona das Caldas da Rainha pode 
contar agora com uma equipa al-
tamente motivada e conhecedora, 
dedicada aos clientes Volkswagen 
e Audi.
O investimento num novo con-
cessionário para a marca VW 
nas Caldas da Rainha, juntamen-
te à incorporação da marca Audi 
na Lubrigaz sob a designação de 
Lubrisport, ascendeu a 1,5 milhões 
de euro. 
O espaço conjuga as tradicionais 
áreas comerciais com os serviços 
de assistência após venda, assim 
como a venda de peças e acessó-
rios que lhe estão associados. 
A Lubrigaz Caldas da Rainha con-

ta, com uma equipa superior a 
20 elementos, disponibilizando 
serviços de comercialização de 
Viaturas Novas Volkswagen, Audi, 
Veículos Usados e Seminovos, 
Seguros, Financiamento, entre 
outros. No após venda desenvolve 
atividade de manutenção e repa-
ração, serviço de colisão, comér-
cio de peças e acessórios, pneus e 
Serviços Rápidos. 
Profissionalismo, experiência e 
foco no Cliente, são os motes de 
uma empresa com 75 anos como 
a Lubrigaz, Concessionário da 
Marca Volkswagen há mais de 60 
anos, em Leiria. 
As novas instalações funciona-

rão em horário adequado ao in-
teresse dos Clientes e atendendo 
aos parâmetros de excelência da 
Marca, tendo sido dotadas de ele-
vados meios tecnológicos e com 
o profissionalismo que caracteri-
za a organização, capazes de as-
segurar um serviço de elevada 
qualidade.
Concessionário de duas das mais 
prestigiadas marcas no mercado, 
a Lubrigaz congratula-se com o 
fato de poder oferecer aos seus 
clientes as melhores opções no 
mercado: o Novo Passat nomea-
do recentemente como “O Carro 
do Ano 2015” destacando-se ain-
da na categoria de Executivo, e na 

categoria “Carrinha do ano” com 
o Passat Variant,  para além do 
“Ecológico do Ano”, com o mode-
lo e-UP, considerado o campeão 
mundial da eficiência.
Ainda e na marca AUDI, a Lubrigaz 
pode contar este ano com a    co-

mercialização do apetecível AUDI 
TT Coupé  eleito o Desportivo do 
Ano, evidenciando a sua tecnolo-
gia inovadora como o Audi Virtual 
Cockpit e as linhas modernas e 
apelativas do TT Coupé. 
A Lubrigaz nas Caldas da Rainha 

torna-se assim o mais recente 
Concessionário da organização 
Volkswagen em Portugal locali-
zada na Rua Dr. Artur Figueirôa 
Rego, 100. Tel.: 262 840 510. 
Horário das 8h30-19h - com fecho 
das 13h-14h.

Pub.

Maria Beatriz Raposo
mbraposo@gazetacaldas.com

Aos 12 anos o pai ofereceu-lhe a pri-
meira pista automóvel - uma Airfix 
Motor Racing com os dois carrinhos 
que a caixa também trazia – que 
ocupa hoje a primeira fila da prate-
leira onde Alberto Pereira guarda a 
sua colecção. 
Com 59 anos, já conta 155 miniatu-
ras. As pequenas réplicas são cha-
madas de “slot cars”, o que signifi-
ca que conseguem andar em pistas 
automóveis, graças aos motores 
que têm na base, que são iguais aos 
motores das antigas máquinas de 
costura. Da colecção também fazem 
parte alguns carros estáticos, que 
não são concebidos para corridas, 
mas Alberto revelou à Gazeta das 
Caldas que prefere os “slot cars”, 
porque sempre adorou a competi-
ção automóvel.
“Desde pequeno, sempre gostei 
de brincar com carrinhos”, come-
çou por dizer o actual vereador da 
Educação e do Desporto da Câmara 
das Caldas, ao explicar como costu-
mava entreter-se com o pai, que lhe 
passou o gosto pelos carros. Já mais 
tarde, em 1966, quando abre o café 
Maratona, Alberto Pereira iniciou-se 
nas corridas de automóveis que o es-
tabelecimento organizava no espaço 
onde hoje fica o restaurante. Naquela 
pista de madeira, o seu carro era o 
mais pequeno e o menos potente, 
o que impossibilitava a vitória, mas 
nem por isso Alberto desanimava. 
Afinal, “o principal objectivo era 
o convívio e a diversão”, afirma o 
caldense, que não esquece a tare-
fa que lhe cabia durante as corridas: 
“como era pequenito, costumava 
ficar no meio da pista para colocar 

os carros nas calhas assim que se 
despistavam” .
Na altura em que foi estudar 
Engenharia Civil, no Instituto 
Superior Técnico, Alberto Pereira 
deixou de lado os “slot cars”, quan-
do tinha 16 anos e apenas seis car-
ros. Só em 2000, quando se mudou 
para a casa onde vive actualmente, 
começou a investir verdadeiramen-
te na colecção. 
Olhando para as 155 miniaturas, a 
maioria são carros de competição, 
mas “nem por isso existe um tema 
comum a todas elas”, explica o co-
leccionador, que acaba por adquirir 
os modelos que mais gosta, sendo 
apenas esse o seu critério de compra. 
Numa prateleira fixada à parede, 
na fila mais abaixo, surgem os pri-
meiros carros da colecção, depois, 
os que corriam na competição 24 
Heurs Le Mans, uma das provas 
mais conhecidas de resistência au-
tomóvel, em terceiro, alguns carros 
de grande turismo (Ford, Chevrolet, 
BMW, Bugatti e Lamborghini, que 

são algumas das marcas presentes 
nesta “secção”) e, por último, répli-
cas de automóveis que foram cam-
peões do mundo em rali e, ainda, al-
guns todo o terreno. 
Contudo, as miniaturas mais ra-
ras ou, como lhes chama Alberto 
Pereira, “as verdadeiras relíquias”,
estão guardadas numa pequena vi-
trina, onde é possível encontrar edi-
ções limitadas, algumas que demo-
raram mais de um ano a adquirir. O 
Citroen ID20, carro português que 
venceu pela primeira vez o Rali TAP 
com o piloto Francisco Romãozinho, 
o carro lunar, ou o modelo Austin 
Martin do conhecido James Bond 
são alguns exemplos. 
Na hora de eleger o seu carro favori-
to, Alberto Pereira não tem grandes 
dúvidas: o Renault Alpine a110, ca-
racterizado pela sua cor “azul fran-
ça”, é o grande vencedor, apesar 
de não ser o mais rápido em pista. 
Justificando a sua escolha, o colec-
cionador explica que se trata de um 
carro da altura em que mais se inte-

ressou por ralis “e este modelo era 
campeão do mundo” .

“FAZEDOR DE PISTAS”

Na garagem deste antigo professor 
de Matemática não são os carros em 
miniatura o que mais chama a aten-
ção. As duas pistas - uma de veloci-
dade e outra de rali - saltam imedia-
tamente à vista. A primeira demorou 
um ano a terminar e a segunda ain-
da não está concluída, mas ambas são 
obra de Alberto Pereira, que além de 
coleccionador é também “fazedor 
de pistas”, como se auto-nomeia. 
“Começam por ser desenhadas num 
programa de computador e depois 
compro o material para lhes dar 
vida”, conta. Por vezes chega a reu-
tilizar restos de árvores de Natal para 
fazer a vegetação da pista. Já os auto-
colantes de marcas automóveis foram 
pedidos a oficinas e muito do restan-
te material de decoração é comprado 
em lojas chinesas. Quanto às minia-
turas, são principalmente adquiridas 

através da internet ou em feiras, sen-
do que o carro mais caro teve o custo 
de 125 euros, mas o preço comum va-
ria entre os 35 e os 45 euros. 
Quando estava prestes a terminar a 
pista de velocidade, o coleccionador 
caldense afirma que praticamen-
te não saiu da garagem nesse fim-
de-semana. Faltava apenas acabar 
a montagem do circuito eléctrico e, 
mesmo sem grande conhecimento 
sobre electricidade, não desistiu de 
“tentar acertar com os fios”. Com 
o entusiasmo, nem se apercebeu de 
como estava a magoar as costas, 
devido à posição incorrecta em que 
se encontrava sentado: “Tinha que 
montar tudo na base da pista e, 
por isso, não conseguia ficar com 
a cabeça direita”, contou. O re-
sultado acabou por ser uma ida ao 
massagista para endireitar a coluna.  
Os carros mais rápidos percorrem os 
17 metros da pista de velocidade em 
cerca de cinco segundos, mas o re-
corde de Alberto são 4,5 segundos 
numa só volta. Durante uma corrida, 

que está programada para o máxi-
mo de três minutos, a informação 
sobre a duração de cada volta e o 
tempo da melhor volta é transmi-
tida desde a meta a uma placa de 
computador através de infraverme-
lhos. Apesar do aparente moder-
nismo do aparelho, o coleccionador 
explica que se trata da placa do pri-
meiro computador caseiro que exis-
tiu, o ZX Spectrum.
Embora nos últimos dois anos, des-
de que passou a dedicar-se à vida 
autárquica, Alberto Pereira não te-
nha investido muito tempo e di-
nheiro na sua colecção – aliás, os 
carros que juntou neste período fo-
ram oferecidos pelo filho que vive 
em Inglaterra.
O vereador sublinha como “colec-
cionar é uma forma de distracção e 
alívio do stress” e mais do que isso 
“é também um passatempo en-
tre pai e filhos”, pois Alberto con-
seguiu que eles ganhassem paixão 
pelos carros, da mesma forma que 
o seu pai fez consigo. 

Vereador das Caldas colecciona miniaturas 
automóveis desde criança
Muito antes de ser vereador da educação e do desporto da Câmara Municipal das Caldas da Rainha, ou mesmo professor de Matemática, Alberto Reis 
Pereira era já coleccionador de carros em miniatura. Um hobby que começou aos 12 anos e que hoje junta 155 modelos das mais variadas marcas.  Na sua 
garagem há ainda espaço para duas pistas automóveis, uma de velocidade e outra de rali, ambas desenhadas e construídas por si.

Algumas das 155 miniaturas da colecção. Os chamados “slot cars” são movidos por um pequeno motor eléctrico 
e permitem fazer corridas

É na garagem que Alberto Pereira guarda a sua colecção de miniaturas e as pistas de automóveis que constrói, 
havendo também lugar para alguns quadros com fotografias dos seus carros favoritos
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O modelo de produção de Uddevalla

Trabalhar numa empresa, e ainda 
para mais numa fábrica, em que dê 
bastante prazer esse trabalho, não 
é coisa fácil nem simples. No final 
dos anos 90 do século passado, tive 
oportunidade de estar numa fábrica 
dessas na Suécia, que conheci atra-
vés de uma investigação sobre os 
modelos de produção automóvel.
Certo, estar numa fábrica em que 
não se repetem as funções perma-
nentemente, em que se trabalha em 
equipa em multi-tarefas, podendo 
ter paragens e em que no final do 
dia se dispõe de uma sauna para 
descansar, conhecendo-se dese-
javelmente todas as tarefas para a 
montagem de um automóvel, pare-
ce uma ideia utópica.
Contudo, era a realidade que se vivia 
na fábrica da Volvo em Uddevalla, 
que eu pude visitar 1997, simulta-
neamente com a visita ao autor da-
quele modelo, T. Engstrom, profes-
sor na Universidade de Tecnologia 
de Gotemburgo, que me explicou as 
bases do sistema produtivo que ele 
tinha concebido.
Pude até agora visitar muitas em-
presas industriais, com particular 
insistência na indústria automóvel 
porque, desde o final do Séc. XIX 
– a partir de Henri Ford -, foi nes-
te sector que se ensaiaram os gran-
des sistemas de produção, depois 
aplicados experimentalmente nos 
outros sectores. Todos se lembram 
do intitulado “fordismo”, resultan-

te da criação de Henri Ford no iní-
cio do Séc. XX, como paradigma da 
produção em massa em linha de 
montagem.
Depois do esgotamento do modelo 
fordista emergiu nas fábricas japo-
neses a produção magra (toyotis-
mo), baseada no zero desperdício, 
que cortava com os processos in-
tensivos do velho Ford, para moti-
var os trabalhadores e optimizar a 
rentabilidade das empresas.
 Contudo, mesmo este sistema foi 
posto em causa no final do sécu-
lo passado, por um novo sistema 
de produção, que eu pensava com 
muito potencial e com aplicação a 
outros sectores, que era o “udde-
vallismo” ou da produção reflexi-
va, que dera os primeiros passos 
na Volvo em Kalmar, e depois ti-
nha sido implantado na fábrica de 
Uddevalla.
A fábrica tinha sido reaberta em 1995 
na sequência dum controverso en-
cerramento, ocorrido no início dos 
anos 90, quando fechou também a 
unidade de Kalmar, por razões não 
muito descortináveis, mas em que os 
responsáveis da marca, responsabi-
lizaram a crise no mercado interna-
cional. Infelizmente a crise económi-
ca internacional, reflectida também 
na indústria automóvel, levou a que 
esta fábrica voltasse a ser encerrada 
em 2013, agora por decisão do novo 
proprietário da marca Sueca, que é 
um grupo chinês.

A reabertura em 97 deveu-se à cons-
tituição da joint-venture AutoNova, 
entre a Volvo e a TWR (Tom 
Walkinshaw Racing), dedicado à 
produção de automóveis de luxo, uti-
lizando a plataforma da marca para 
produzir os modelos cabriolet e cou-
pé na versão 850. 
O processo de Uddevalla, como já 
vimos, baseava-se nas  “novas for-
mas de organização do trabalho e 
design das profissões”, na sequên-
cia do modelo de diálogo social mui-
to avançado entre as entidades pa-
tronais e confederações sindicais 
existente no país, para resolver em 
conjunto os problemas da produtivi-
dade, do absentismo e da motivação.

A FÓRMULA DO BOM TRABALHO

Para “regenerar a vida de traba-
lho”, os suecos estudaram duas 
questões determinantes, o “tem-
po de trabalho e o desenvolvi-
mento e design do conteúdo do 
trabalho”, com vista a encon-
trar uma fórmula do “good work” 
(“bom trabalho”). 
A primeira tentativa fora lançada 
pela Volvo em 1985, em Uddevalla, 
zona deprimida socialmente com 
o encerramento de vários estalei-
ros navais. O lema deste projecto, 
que associou aquela empresa sue-
ca ao Swedish Work Environment 
Fund (que financiou a investiga-
ção), aos sindicados e a investi-

gadores nas áreas da tecnologia, 
educação e economia, foi a “qua-
lidade, flexibilidade e investimen-
to nas pessoas”,  tendo consti-
tuído um “importante passo em 
direcção à cooperação” empresa/
sindicatos, criando um modelo de 
produção que viria a ser baptiza-
do apropriadamente por “udde-
vallismo”. Um dos objectivos era 
de modificar as atitudes da popu-
lação e, especialmente dos jovens, 
em relação ao trabalho industrial.
O projecto tinha como objectivo 
a produção em plataformas fixas 
(substituindo a linha de produ-
ção), em pequenas equipas au-
tónomas e flexíveis de dez tra-
balhadores, funcionando ao seu 
ritmo de trabalho, na condição de 
que produzissem os índices pré-
-estabelecidos, com a vantagem 
de funcionarem num ambiente 
profissional muito mais humano. 
Cada equipa distribuia as diferen-
tes tarefas a desempenhar, num 
ciclo de trabalho alargado (duas 
horas contra os tradicionais ci-
clos de 1 ou 2 minutos das linhas 
de montagem), o que permitiria a 
cada trabalhador ter uma varieda-
de grande de tarefas a desenvol-
ver nesse período.
O último objectivo estava asso-
ciado à visão “Complete cars – 
Complete Products”, em que os 
responsáveis pela montagem pu-
dessem determinar o ritmo do tra-

balho e acompanhar visualmente 
a produção do “seu” automóvel.

UM NOVO LAYOUT

Esta ideia-chave levou em Janeiro de 
1988, aos autores do projecto a propo-
rem um layout de fábrica que permitis-
se, a cada equipa de trabalho, produzir 
um veículo na sua totalidade, exigindo 
que cada trabalhador tivesse compe-
tência para executar, no mínimo, um 
quarto desse processo de montagem. 
A responsabilidade de cada equipa 
abrangia a montagem duma parte 
substancial do veículo, podendo che-
gar a metade das tarefas, estando cada 
trabalhador apto a tomar decisões so-
bre as suas tarefas, uma vez que tam-
bém em toda a unidade fabril os níveis 
de decisão estavam reduzidos quase a 
zero. Dentro de cada equipa era esco-
lhido, rotativamente, um seu represen-
tante, que era responsável pela gestão 
diária do trabalho. Cada equipa era res-
ponsável também pela preparação e 
manuseamento dos materiais para a 
montagem, com o objectivo de mini-
mizar a responsabilidade do pessoal 
do armazém e substituir, nessa respon-
sabilidade, os “colarinhos brancos” pe-
los “colarinhos azuis”, cuja distinção vi-
ria a ser suprimida.
Uma particular atenção era dada à 
constituição de cada equipa de traba-
lho, formada em média por dez traba-
lhadores, que também era responsá-
vel pela fase de pré-montagem, com 
a preocupação de haver uma combi-
nação de trabalhadores de diferen-
tes idades e dos dois sexos, de forma 
a aliar capacidades, competências e 
disponibilidades. 
Cada equipa podia receber, periodica-
mente, dois novos trabalhadores que 
fariam a sua formação “on-job”, sain-
do, quando a formação terminasse, 
para formar nova equipa com outros 
que viessem de outras equipas, num 
processo denominado “cell spliting”.
O processo de aprendizagem em 
Uddevalla, era inspirado nos modelos 
“artesanais, das guildas ou corpora-
ções medievais” em que o melhor for-
mador só poderia ser aquele que era 

mais competente a executar na reali-
dade concreta.

TODOS PODEM FAZER TUDO

As tarefa na fábrica podiam ser de-
sempenhadas por qualquer traba-
lhador, uma vez que todos os pro-
cessos de montagem estavam 
ergonomicamente estudados, pelo 
que o trabalho era feito indiscrimina-
damente por homens e mulheres de 
qualquer idade (na montagem 60% 
eram homens e 40% são mulheres, 
com uma média etária de 32 anos).
Vários autores comparavam este 
modelo aos da produção de aviões, 
encontrando muitas semelhan-
ças com os processos utilizados na 
Boeing e Airbus, onde naturalmen-
te a montagem também ocorre em 
plataforma fixa, num trabalho ver-
dadeiramente artesanal. 
Na altura escrevi que este modelo 
me parecia demasiado utópico, para 
países como Portugal, onde esta-
vam arreigados hábitos e tradições 
autárcicas e de comando autoritá-
rio, com fraco nível cultural dos pro-
tagonistas e actores. Mas o que veio 
a acontecer foi que as dificuldades 
económicas da maioria dos fabri-
cantes e com a transferência do co-
mando de muitas destas empresas 
para países terceiros, como aconte-
ceu na Volvo para a China, este pro-
cesso de produção não subsistiria. 
Foi o que aconteceu em Uddevalla 
no ano passado, em que a parceria 
nos últimos anos com a Pininfarina, 
falhou e a fábrica encerrou. A que-
bra da procura de carro de topo 
de gama foi a razão, mas também 
o método de produção, mesmo na 
Suécia (que também viu desapa-
recer a SAAB em 2014), nunca en-
controu uma férrea vontade para 
o manter. A Volvo actualmente 
mantém outras fábricas na Suécia, 
Bélgica, EUA e China, seguindo o 
modelo de produção do “lean pro-
duction”, mas com alguns contribu-
tos de Uddevalla, como as platafor-
mas de produção em equipa dentro 
da linha de produção.  JLAS
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A Sacel é o concessionário Citroen 
para todo o distrito de Leiria desde 
o ano de 1961 e para os concelhos 
de Torres Vedras, Cadaval, Sobral 
de Monte Agraço e Lourinhã desde 
o ano de 2009, sendo um dos mais 
antigos e maiores concessionários 
Citroen a nível nacional. Com insta-
lações integradas (Stand e oficina) 
em Leiria, Caldas da Rainha e Torres 
Vedras. 
A nossa história, a satisfação dos 
nossos clientes, os resultados apre-
sentados ao longo destes anos e o 
procurarmos mantermo-nos sem-
pre actualizados, dão-nos confian-
ça para encarar o futuro com gran-
de optimismo.
Desde o lançamento do Citroën C4 
Cactus que se fala da sua importân-
cia no mercado, sendo que segundo 
a revista Top Gear, a Citroën teve a 
confiança e inspiração de criar algo 
totalmente diferente. É um carro 
muito difícil de definir, compacto 
de dois volumes, com um estilo cur-
vilíneo e divertido consegue ser só-

lido sem agressividade, robusto, os 
Airbumps nas laterais cumprem um 
propósito, e o carro é tão fantasti-
camente racional que é impossí-
vel não ficar espantado, é corajoso, 
tanto em look como atitude, o ca-
pot é composto por uma liga leve. O 
interior oferece um ambiente des-
complicado em que pode concen-
trar-se na condução, e é por isso 
tudo que recebe o prémio Top Gear 
Compacto do Ano.
Novo mundo, novas ideias, um veí-
culo audacioso e moderno ao ser-
viço do bem-estar. O C4 Cactus 
destaca-se pelo seu estilo único e 
distinto. 
A Sacel tem o prazer de o convi-
dar a conhecer em primeira mão o 
Citroën C4 Cactus. Simples de gos-
tar, simples de viver, simples de uti-
lizar e manter. Venha descobrir sim-
plesmente porquê.
  “Confie na nossa História, conheça 
o nosso Presente e acompanhe-nos 
no Futuro.”

 Sacel é o concessionário 
Citroen para todo o 
distrito de Leiria

Pub.

Muito de nós utilizamos o automóvel e a única coisa que fazemos para que 
eles continuem a funcionar é meter-lhes combustível no depósito. Gazeta 
das Caldas dá-lhe algumas dicas para seguir entre visitas ao mecânico, que 
o podem ajudar a poupar algum dinheiro tanto na manutenção como nos 
custos de utilização.

VERIFIQUE A PRESSÃO DOS PNEUS UMA VEZ POR MÊS
Os pneus do seu automóvel 
são mais importantes do que 
parecem.
Deve verificar pelo menos uma 
vez por mês a pressão dos pneus. Por insignificante que pareça, uma pres-
são correcta tem implicações directas na aderência à estrada, no consumo 
de combustível e no desgaste dos penus e de componentes da direcção.
Um pneu abaixo da pressão correcta faz com que a superfície de maior contacto 
com o piso, sejam as laterais e os ombros, provoque maior desgaste nessas par-
tes. Isto também provoca maior resistência à deslocação, aumentando o consu-
mo de combustível. Quando tem um pneu vazio e o enche correctamente, nota-
rá que a direcção fica mais leve. O pneu com pouco ar também é mais instável e 
ineficaz no escoamento da água quando conduz em piso molhado.
O pneu cheio demais assenta todo o peso do carro numa superficie menor, 
causando também maior desgaste. O pneu fica mais vulnerável a cortes e 

transmite mais vibração.
Consulte o manual do seu automóvel ou o seu mecânico para saber a pres-
são dos pneus indicada para o seu automóvel.

CRUZE OS PNEUS DA FRENTE COM OS DE TRÁS A CADA 10.000 KM
Quando muda de pneus o ideal é trocar o conjunto dos quatro para garantir 
níveis de aderência semelhantes nos eixos dianteiro e traseiro. Para prolon-
gar a durabilidade dos pneus, deve cruzá-los a cada 10.000km. O pneu di-
reito da frente troca com o traseiro esquerdo e do outro lado a mesma coisa. 
Isto garante um desgaste regular ao longo da vida dos pneus, porque o eixo 
dianteiro provoca maior desgaste que o de trás.
Quando troca apenas dois dos pneus, deve colocar os novos atrás e os usados à 
frente. Aqui o que está em jogo é a segurança. Os pneus usados têm maior ris-
co de perda de aderência e de controlo da viatura, mas, na maior parte dos au-
tomóveis, é mais fácil reagir a uma subviragem (quando se perde o controlo da 
dianteira do carro) do que a uma sobreviragem (quando se perde a traseira).

VERIFIQUE O ÓLEO
Antes de colocar o carro em funcionamento pela pri-
meira vez no dia, com o carro nivelado, verifique o 
nível do óleo do motor com a vareta que encontra 
no compartimento do motor. É importante verificar 

o nível do óleo para se certificar que não tem fugas ou consumo excessivo 
do lubrificante. Se necessário pode fazer reforços mas atenção para não ex-
ceder o nível máximo. E não se esqueça que tem que utilizar o mesmo tipo 
de óleo que está no depósito.
Deve fazer mudanças de óleo e filtro consoante as indicações do fabrican-
te. Existem tipos de óleo adequados à quilometragem que faz por ano. 
Aconselhe-se na oficina.
Aproveite e verifique o nível dos restantes líquidos: travões e liquido de ar-
refecimento do radiador.

VERIFIQUE REGULARMENTE AS LUZES
Circular com luzes fundidas pode 
causar acidentes, para além de ser 
punido com multa. Vigie regular-
mente se os faróis dianteiros – mí-
nimos, médios e máximos – funcio-
nam correctamente, mas não se esqueça também dos piscas e de todas as 
luzes de trás.

Não se esqueça de fazer visitas regulares à oficina para a manutenção perió-
dica. Investir na prevenção evita avarias mais graves, que também custam 
mais a reparar.  J.R.

Dicas para manutenção preventiva do seu automóvel
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